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Apresentação 

2

Olá, meu nome é Marcos, 
sou professor de 

Matemática da Educação 
Básica de uma cidade do 
interior do Paraná e sou 

mestre pelo PPGMAT! 



Apresentação 
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 E eu sou o Rodolfo, sou 
professor da Graduação na 
UTFPR de Toledo - PR e do 

PPGMAT da UTFPR de 
Londrina e Cornélio 

Procópio - PR. 



Apresentação 
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Estamos aqui para ajudar 
você, professor, que quer 

utilizar Modelagem 
Matemática em suas aulas.

Vamos lá?



Para início de conversa, QUERO TE CONVIDAR A REFLETIR SOBRE A NOSSA PROFISSÃO: PROFESSOR.

5

Ser professor não é uma 
tarefa fácil, a cada dia 
enfrentamos inúmeros 
desaûos na educação. 
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Desafios como: 
Problemas 
escolares 

Alunos 
desanimados  

Alunos com 
dificuldades  

Mudanças 
Na

 LEGISLAção  

Cumprimento, À 
riscA, do 

planejamento 
escolar 

Cumprimento de 
Plataformas 
educacionais 

Problemas 
sociais 

Problemas 
Políticos

E com tantos 
desaûos, cabe ao 
professor lidar da 

melhor forma 
possível com eles.



Professor e os seus superpoderes para enfrentar os desafios …

7

AValiação 

Cumprimento 
do conteúdo 

escolar  

Cumprimento de 
Plataformas 
Educacionais   

Problemas 
Sociais e 
politicos 

Problemas 
escolares

Formação 
continuada  

Aprendizagem 
dos alunos   

Motivar 
os alunos

Planejar 
Aulas 

práticas 
pedagógicas

Entre todos os 
desaûos de um 

professor, 
destacamos as 

Práticas 
Pedagógicas e o 
cumprimento do 

conteúdo escolar.



                      prática pedagógica
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As práticas pedagógicas que o 
professor utiliza para ensinar 

matemática aos alunos é de suma 
importância para que aconteça 

uma aprendizagem e uma 
compreensão satisfatória dos 

conteúdos matemáticos.

Dentre as práticas 
pedagógicas que o 

professor de Matemática 
pode utilizar temos a: 

Modelagem Matemática 



Modelagem Matemática
A Modelagem Matemática 
é uma prática pedagógica 
em que o professor pode 
despertar o interesse do 

aluno na Matemática, pois 
relaciona situações do dia 

a dia do estudante a 
conteúdos matemáticos.

A Modelagem Matemática 
pode ser entendida de 

diferentes maneiras. 
Diferentes pesquisadores 

apresentam jeitos de 
pensar e fazer Modelagem.

Segundo Almeida, Silva e 
Vertuan (2016), o processo 
do desenvolvimento de uma 
atividade de Modelagem 
Matemática acontece por 
meio de fases deûnidas 
como: 

× inteiração;
× matematização;
× resolução;
× interpretação de resultados

 e validação.
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                      Modelagem Matemática
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O professor que pretende utilizar a 
Modelagem Matemática, precisa 

procurar conhecer esta prática e se 
informar sobre como desenvolvê-la 

em suas aulas.
Uma forma de conhecer 
esta prática é olhar para 
trabalhos já publicados 

em eventos que discutem 
a Modelagem 
Matemática.
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Por isso apresentamos esse 
produto educacional voltado a 

professores que, ao analisar 
uma atividade de Modelagem 

Matemática da literatura, 
possa ter um olhar que 

possibilite refazer e utilizar essa 
atividade em suas aulas.
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Olá Professor, como vai?

 Meu nome é Eduardo, você  
já pensou em  utilizar 

Modelagem Matemática em 
suas aulas, para despertar 
interesse dos seus alunos?

Já conhece a prática 
pedagógica Modelagem 

Matemática?

Que tal analisar os 
trabalhos já publicados em 

eventos sobre MM, para 
conhecer atividades desta 

prática?

Temos na Literatura, muitos 
trabalhos com atividades de 
Modelagem Matemática já 

desenvolvidas em sala de aula.

Desta forma, podemos analisar 
estas atividades publicadas, como 
por exemplo, em anais de eventos 

de Modelagem,  e utilizá-las em 
nossas aulas de Matemática.

Porém, meu caro professor, 
mesmo refazendo a atividade de 

Modelagem Matemática, deve 
ûcar claro que uma  atividade de 
Modelagem nunca será feita da 
mesma forma, pois os sujeitos e 
o ambiente não são os mesmos. 

E isso muda tudo em 
Modelagem! E isso é bom!!!

Início…

FIM

Como nosso 
querido 

professor 
Eduardo diz aí do 

lado, que tal 
analisar as 
atividades 

publicadas em 
um evento de 
Modelagem, 

pensando em 
utilizá-las em 

suas aulas?
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Eventos de  Modelagem Matemática
CNMEM - Conferência Nacional 
sobre Modelagem na Educação 
Matemática

EPMEM - Encontro Paranaense 
de Modelagem na Educação 
Matemática

ENMC - Encontro Paraense de 
Modelagem na Educação 
Matemática

Eventos de MM

O EPMEM é um evento 
signiûcativo e uma 

referência para 
professores do estado 

do Paraná.

Dentre os eventos 
sobre Modelagem 

Matemática, 
tivemos um olhar 

para o EPMEM!



EPMEM - Encontro Paranaense de Modelagem na Educação Matemática
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O Encontro Paranaense de Modelagem na Educação 
Matemática (EPMEM) teve início em 2004, na Universidade 

Estadual de Londrina (UEL) e, ao longo dos anos, tornou-se um 
evento signiûcativo e uma referência por congregar 

professores e pesquisadores interessados pelo tema, de modo 
que as publicações deste evento têm proporcionado 

discussões relevantes sobre a Modelagem Matemática, 
principalmente no âmbito do estado do Paraná, 

                      constituindo-se uma importante biblioteca de 
                            atividades de Modelagem ao longo das edições.

Na pesquisa 
utilizamos seis 

dessas edições! 

Ao longo dos 
anos o EPMEM já 

teve nove 
edições! 
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Todavia, por entendermos que 
estas atividades podem auxiliar professores que 
querem desenvolver Modelagem Matemática em 
suas aulas é que nos dedicamos, na pesquisa de 

mestrado associada a este produto educacional, a 
reüetir, estudar e elaborar atividades de 

Modelagem, especiûcamente do Ensino Médio, 
divulgadas na forma de relatos de experiências em 

eventos da área de modelagem com uma 
proposta da utilização destas atividades em sala 

de aula.



relatos de experiências publicados no âmbito Ensino Médio
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IV EPMEM
Maringá

2010

V EPMEM
Toledo
2012

VII EPMEM
Londrina

2016

VI EPMEM
Curitiba

2014

IV EPMEM
União da 

Vitória 
2022

VIII EPMEM
Cascavel

2018

RE
7

RE
3

RE
2

RE
5

RE
7

RE
5

RE - Relatos de Experiências  do âmbito Ensino Médio.

Entre as seis edições, 
encontramos 159  

RE-Relatos de 
Experiências.

Mas somente 29 destes 
relatos são do âmbito do 

Ensino Médio.
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Assim, analisamos esses 29 RE-Relatos de 
Experiências no âmbito do Ensino Médio 
destas seis edições do evento EPMEM e 

escolhemos alguns Relatos para 
(re)elaborar a atividade, observando a 

série da turma e o conteúdo matemático 
em que foi desenvolvida.



pOSSIBILIDADES DEFINIDAS…
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As três possibilidades deûnidas para a reelaboração das atividades de Modelagem 
Matemática analisadas (os círculos coloridos irão te mostrar quais atividades estão em cada 
possibilidade no decorrer do trabalho):

1.  Primeira        Possibilidade: 

O professor pode refazer a atividade, conforme disposto no relato, mas considerando o 
seu contexto. Isso implica em utilizar a atividade com o mesmo enunciado e dados ou 
do mesmo modo como foi desenvolvida no relato. 

2.  Segunda      Possibilidade: 

O professor modiûca a atividade do relato fazendo adaptações. Isso pode signiûcar 
repensar os dados, os modos de proceder a realização da atividade ou mesmo o 
enunciado/problema.

3.  Terceira        Possibilidade: 

O professor acha interessante a temática desenvolvida na atividade e faz uma nova 
atividade de Modelagem Matemática baseada na temática apresentada no relato, 
mas considera novas situações, problemas e dados.

Entendemos 
que a 

(re)elaboração 
destas atividades 

de Modelagem 
podem acontecer 

de acordo com 
três possibilidades 

que dependem 
das informações 

disponíveis no 
relato e da 

intenção do 
professor.



Relatos selecionados 
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AUTORES
CARVALHO e MACEDO  
A relação entre o futebol e a 

matemática: uma experiência utilizando 
Modelagem Matemática no ensino de 

tópicos de geometría plana.

AUTORES
MUDREI e FILLOS

Modelagem Matemática e a 
Educação Financeira: Em qual 

banco abrir uma conta 
poupança?

AUTORES
UMBEZEIRO e SILVA  
Atividade de Modelagem 

Matemática desenvolvida na 
educação de jovens e adultos: 

analisando embalagens

AUTORES
KOGA e SILVA

Planejamento Financeiro para a 
realização de um sonho: uma 

atividade de Modelagem 
Matemática

AUTORES
MELO e BISOGNIN  

Modelagem matemática 
como estratégia para 

desenvolver a habilidade 
investigativa de alunos do 

ensino médio

Selecionamos cinco relatos e 
reelaboramos as atividades de MM 

para que você, professor, que queira 
desenvolver algumas destas 

atividades, tenha um norte de como 
desenvolvê-las.

RE
20

RE
15

RE
06

RE
14

RE
09

Cinco 
Relatos 
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As cinco atividades podem 
ser encontradas na 

dissertação associada a 
este produto!
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Essas atividades também 
estarão em um drive com o 

Qr code para acesso no 
ûnal deste produto, caso 

você, professor, queira 
utilizá-las em suas aulas.
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Então iremos apresentar 
agora, como era a atividade de 

Modelagem Matemática  
desenvolvida no relato e, após, 

como reelaboramos a 
atividade para que você 

professor possa desenvolvê-la!



Re
14

Máquina de reelaboração de relatos 
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Re
20

Relatos selecionados 

Re
06

Re
09

Re
15

Re
26

Relatos reelaborados  

Re
26

Re
20

Re
15

Re
14

Re
09

Re
06

Processo 

Para isto vamos 
utilizar nossa 
máquina de 

reelaborar as 
atividades de MM. reelaboração
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É importante ressaltar que cada 
atividade do relato foi refeita de 
acordo com uma dentre as três 

possibilidades deûnidas na 
dissertação deste trabalho.

1°  possibilidade

2°  possibilidade

3°  possibilidade
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As atividades deste produto podem 
ser associadas a outras disciplinas do 

Ensino Médio, tais como: Física, 
Educação Financeira, Projeto de Vida, 

Empreendedorismo e Educação 
Física.
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Desenvolver uma atividade de MM inspirada 
em outra atividade, possibilita a você, 

professor, desenvolver atividades de acordo 
com o conteúdo apresentando no relato 

inicial da atividade. Dizemos isso pois uns dos 
desaûos do professor é ter que seguir a risca 

o cumprimento do conteúdo prescrito  no 
planejamento escolar dada a exigência em 

alguns sistemas de ensino.



27

Assim, vamos apresentar as 
características que observamos  ao 
analisar a atividade de Modelagem 

Matemática no relato.

Vamos apresentar como 
reelaboramos as atividades, como foi 
o desenvolvimento das atividades em 

sala de aulas e a diferenças da 
atividade do relato com a que 

reelaboramos. 

reelaboraçãoRE
06 RE

06
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reelaboração

RElato 06 Relato Experiência 

RE
06

Relato Reelaborado  

RE
06

Possibilidade 

3



RE 06
A relação entre o futebol e a 

matemática

29



RE 06 : A relação entre o futebol e a matemática

Temática
Relação entre o Futebol e 

a Matemática.

Contexto
A atividade foi 

desenvolvida com uma 
turma do 3º ano do 

Ensino Médio. Os dados 
da atividade são 

referentes a medidas de 
um campo de futebol, 

onde calculou as áreas 
do campo.

30

Conteúdo
Geometria plana: Áreas

Autores 
CARVALHO e MACEDO

IV EPMEM
Maringá - 2010

A atividade do relato RE06 foi 
reelaborada de acordo com a 

possibilidade 3, ou seja, o 
professor achou a temática 
deste relato interessante e 

desenvolveu uma nova 
atividade de MM.
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Como na escola não temos um 
campo de futebol, achamos 

pertinente mudar a situação para 
o futebol de salão  (futsal) e, 

também, adicionar conteúdos de 
física. Ou seja, com a temática 

realizamos uma nova atividade de 
MM inspirada na atividade descrita 

no relato de experiência.



reelaboração 
RE 06

Tem Matemática em uma 
quadra de Futsal?

32



ReelaboraçÃo RE 06 : Tem Matemática em uma quadra de Futsal?
Temática

Tem Matemática em uma 
quadra de Futsal

Contexto
A atividade foi desenvolvida 
com uma turma do 3º ano 
do Ensino Médio. Os dados 
são referentes às medidas 
de uma quadra de futsal  e 
às áreas da quadra. Os 
alunos também analisaram 
a velocidade, distância, 
tempo e área de defesa de 
um goleiro na cobrança de 
pênalti.

33

Conteúdo
Geometria plana: Áreas; Divisão; 
Teorema de Pitágoras; Distância; 

Medidas; Tempo; Velocidade 
Média; Conversão de Unidade;

Desta forma, com esta 
nova atividade foi possível 

discutir conteúdos de 
matemática e física.
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Atividade de MM 
elaborada para 
desenvolver com 
os alunos sobre 
futsal. 
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Texto elaborado 
com informações 
pertinentes sobre 

a atividade.  
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Dados sobre uma 
quadra de Futsal, 
para responder a 
pergunta abaixo.  
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Perguntas 
elaboradas para 

os alunos 
analisarem se 

tem matemática 
em uma quadra 

de Futsal. 
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Nesta atividade, os alunos teriam que distinguir as ûguras planas 
(quadrado, retângulo e círculo) e calcularem as áreas das ûguras 
encontradas. Além disso, através da área total da quadra, teriam 

que calcular a quantidade em metros quadrados por cada jogador, 
para assim trabalhar os conceitos de divisão. 

Além deste, outro aspecto trabalhado está relacionado ao tempo 
de defesa do goleiro na cobrança de um pênalti, em que os alunos 

tiveram que relembrar alguns conceitos de física (velocidade, tempo 
e distância) e conceitos matemáticos (áreas, Teorema de Pitágoras 

e conversão de unidades).
Ademais, criamos uma analogia da situação problema voltada para 

uma realidade em um campo de futebol.
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Possível resolução sobre a atividade 

Nas fotos ao lado temos 
a resolução da atividade 

de MM de um grupo 
quando desenvolvia a 

atividade em sala.
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Possível resolução sobre a atividade 

Pesquisas na internet 
sobre a altura do 

goleiro que 
escolheram, dentre 
outras pesquisas, 
foram realizadas..
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DIferenças das atividades

A atividade de MM inspirada no relato foi desenvolvida na 
mesma série, <3° ano=, porém a atividade foi reelaborada para 
trabalhar também  conteúdos da disciplina de Física e novos 

conteúdos matemáticos, além de geometria plana 
apresentada na atividade do relato. Desta forma, a atividade 
apresentada no relato possibilitou fazer uma nova atividade 

de MM, com temática, conteúdo  e desenvolvimento diferentes 
dos descritas no relato. Essa atividade também possibilitou 

uma interdisciplinaridade entre as disciplinas de Matematica, 
Física e Educação Física. 
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reelaboração

RElato 09 Relato Experiência 

RE
09

Relato Reelaborado  

RE
09

Possibilidade 

1



RE 09
Em qual banco abrir uma 

conta poupança?

43



RE 09 : Em qual banco abrir uma conta poupança?

Temática
Em qual banco abrir uma 

conta poupança?

Contexto
A atividade foi desenvolvida 
com uma turma do 1º ano do 
Ensino Médio, onde foi 
analisado o rendimento, a 
taxa e os benefícios do 
cliente ao abrir a conta em 
determinado banco.

44

Conteúdo
Matemática Financeira:

Porcentagem e Juros

Autores 
MUDREI e FILLOS

V EPMEM
Toledo - 2012

A atividade do relato RE09 foi 
reelaborada de acordo com a 
possibilidade 1. A atividade de 

MM do relato apresenta 
características que permitem 

desenvolvê-la sem realizar 
adaptação.



reelaboração 
RE 09

Em qual banco abrir uma 
conta poupança?

45



ReelaboraçÃo RE 09 : Em qual banco abrir uma conta poupança?
Temática

Em qual banco abrir uma 
conta poupança?

Contexto
A atividade foi 
desenvolvida com uma 
turma do 2º ano do 
Ensino Médio, que 
analisou o rendimento, a 
taxa e os benefícios do 
cliente ao abrir a conta 
em determinado banco.

46

Conteúdo
Matemática Financeira:

Porcentagem e Juros

O relato apresentou 
características que 

possibilitaram desenvolver 
a atividade como foi 
descrita, não tendo 

mudanças ou adaptações 
na atividade, somente os 
dados foram atualizados.
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Apresentamos, agora, o 
questionário, a situação 
problema e um quadro, 

elaborados de acordo com  o 
que foi apresentado no relato.
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questionário
As perguntas presentes 

neste questionário, 
foram retiradas do 

próprio relato.
Questionário 

entregue para os 
alunos 

escolherem um 
banco e fazerem 

uma pesquisa.  
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SituaçÃo problema 
Nos últimos tempos, Maria economizou R$ 1000,00 e, como não vai usar o dinheiro nos próximos nove meses, deseja 
abrir uma conta poupança. Ao escolher uma agência bancária, ela teve algumas dúvidas: Será que há diferenças nos 
rendimentos de uma agência para a outra? Qual a melhor agência? Qual será o juro após esse tempo?

Quadro elaborado pelos autores do relato 
A situação problema e o 

quadro ao lado, foram 
apresentados na 

atividade descrita no 
relato. Este quadro foi 

entregue aos aluno, para 
calcularem e analisarem 

os dados obtidos.
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Nesta atividade, os alunos tinham
 que analisar qual o melhor banco para 
abrir uma conta poupança. Através da 

situação-problema (retirada do relato), 
calcularam a situação com dados do 

ano de 2012 (quadro com dados 
presentes no relato) e, após, ûzeram 
uma pesquisa para atualizar esses 
dados, adicionando informações de 

bancos digitais. 
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Como os dados eram referentes ao 
ano de 2012, os alunos ûzeram uma 

pesquisa para veriûcar se a taxa era a 
mesma, achando pertinente colocar 

bancos digitais que não estavam 
presentes no quadro, para veriûcar 
qual era o melhor banco para abrir 

uma conta poupança.
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resolução Obtida sobre a atividade 

Os alunos pesquisaram e 
atualizaram as taxas e 

colocaram as informações 
na lousa para analisar e 

discutir os dados.
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DIferenças das atividades

A atividade apresentada no 
relato foi desenvolvida com 

alunos do 1° ano, já na aplicação 
da atividade aconteceu com 

alunos do 2° ano.
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reelaboração

RElato 14 Relato Experiência 

RE
14

Relato Reelaborado  

RE
14

Possibilidade 

2



RE 14
A capacidades expressas 

nas embalagens de 
produtos

55



RE 14 : A capacidades expressas nas embalagens de produtos

Temática
A capacidades expressas 

nas embalagens de 
produtos

Contexto

A atividade foi desenvolvida 
com uma turma de 
Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) de Ensino 
Médio. A atividade consiste 
em veriûcar através da 
matemática a capacidade 
de embalagens.

56

Conteúdo
Geometria espacial: área 

e volume; unidades de 
medidas.

Autores 
UMBEZEIRO e SILVA

VII EPMEM
Londrina - 2016

A atividade do relato 
RE14 foi reelaborada de 

acordo com a 
possibilidade 2, ou seja,  
a atividade descrita no 

relato permite 
desenvolver a 

atividade, porém foram 
feitas algumas 

mudanças.



reelaboração 
RE 14

Como veriûcar a veracidade das 
capacidades (quantidades) 

expressas nas diferentes 
embalagens sem abri-las?"
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ReelaboraçÃo RE 14 : Como verificar a veracidade das capacidades (quantidades) expressas nas diferentes embalagens sem abri-las?"
Temática

Como veriûcar a veracidade das 
capacidades (quantidades) 

expressas nas diferentes 
embalagens sem abri-las?"

Contexto

A atividade foi desenvolvida 
com uma turma de 3°ano do 
Ensino Médio e consiste em 
analisar o preço dos produtos 
com a capacidade das 
embalagens.

58

Conteúdo
Geometria espacial: área e 

volume; unidades de medidas; 
matemática ûnanceira: análise 

de preço.

Achamos interessante 
fazer uma análise de 

preço dos produtos com 
as capacidades 

(quantidades) expressas 
nas embalagens.  



59

Atividade de MM 
sobre a capacidade 

apresentadas em 
embalagens de 

produtos 



60

Esses produtos 
apresentados na foto, 

foram comprados e 
levados para os alunos 

utilizarem na 
atividade. 
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Nesta atividade, os alunos teriam que 
calcular o volume das embalagens e fazer 
uma análise com a capacidade expressa 
em cada uma delas. Também tinham que 

realizar uma análise do preço, em relação a 
qual produto compensa mais em relação 
ao preço e a embalagem. Foram levados 
produtos com embalagens em formatos 

diferentes para fazer essa análise.



62

Questionários 
elaborados para os 

alunos fazerem a 
análise da atividade. 
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resolução Obtida sobre a atividade 
massa de tomate Milho verde

Resoluções 
referentes aos 

produtos massa de 
tomate e milho 

verde. 
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resolução Obtida sobre a atividade 
Leite Condensado Leite

Resoluções 
referentes aos 
produtos leite 

condensado e leite
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DIferenças das atividades

A atividade apresentada no relato foi desenvolvida 
com alunos de um turma do EJA, já na aplicação da 
atividade aconteceu com alunos do 3° ano. Nesta a 

atividade a diferença foi que também achamos 
pertinente trabalhar o preço dos produtos com 

relação à capacidade expressa no produto.
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reelaboração

RElato 15 Relato Experiência 

RE
15

Relato Reelaborado  

RE
15

Possibilidade 

2



RE 15
O plantio de alface
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RE 15: O plantio de alface

Temática
O plantio de alface

Contexto

A atividade foi desenvolvida 
com alunos de um projeto do 
Ensino Médio. A atividade é 
referente a quantidade de 
mudas que se pode plantar 
em um canteiro.

68

Conteúdo
linguagem algébrica e 

função de 1°grau

Autores 
MELO e BISOGNIN

VII EPMEM
Londrina - 2016

A atividade do relato 
RE15 foi reelaborada 

de acordo com a 
possibilidade 2.



reelaboração 
RE 15

Compensa fazer uma horta 
para plantar alface e 

vender?
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ReelaboraçÃo RE 15 : Compensa fazer uma horta para plantar alface e vender?

Temática
Compensa fazer uma 

horta para plantar alface 
e vender?

Contexto

A atividade foi desenvolvida 
com alunos de uma turma 
do 2° ano do Ensino Médio e 
visava calcular se compensa 
plantar alface para vender.
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Conteúdo
Linguagem algébrica, função de 1°

grau e matemática ûnanceira: 
Lucro

A atividade apresentada no 
relato trata da quantidade 

de alface em um plantio. 
Entendemos que é 

interessante relacionar a 
quantidade com o preço 
para vender essa alface.



71

Texto elaborado 
com dados para 

resolução da 
atividade.



Questionário 
elaborado para os 

alunos analisarem a 
situação-problema. 

72
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Nesta atividade, os alunos teriam 
que calcular a quantidade de 

mudas que se pode plantar em uma 
horta com as dimensões e 

informações descritas na atividade. 
Depois, teriam que veriûcar o preço 
em relação à quantidade de mudas 

plantadas.
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resolução Obtida sobre a atividade 

Resoluções 
referentes à 

atividade de MM 
sobre plantação de 

alface com alunos da 
área de 

conhecimento  
exatas. 
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resolução Obtida sobre a atividade 

Resoluções 
referentes à 

atividade de MM 
sobre plantação de 

alface com alunos da 
área de 

conhecimento  
humanas
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DIferenças das atividades

A atividade apresentada no relato foi 
desenvolvida com alunos de um projeto do 
Ensino Médio, já nessa pesquisa a atividade 

se deu com alunos do 2° ano. Nesta a 
atividade a diferença foi que empreendemos 
o cálculo do preço em relação à quantidade 

plantada de alface.
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reelaboração

RElato 20 Relato Experiência 

RE
20

Relato Reelaborado  

RE
20

Possibilidade 

1



RE 20
Quanto custa um sonho?
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RE 20: Quanto custa um sonho?

Temática
Quanto custa um sonho?

Contexto
A atividade foi desenvolvida 
com alunos do Ensino Médio, 
atentando para o tema: um 
salário de jovem aprendiz e 
salário mínimo qual é o 
sonho que consegue realizar.
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Conteúdo
Porcentagem; Matemática 

Financeira; Gráûco e 
Tabela; Regra de Três;

Autores 
KOGA e SILVA

VIII EPMEM
Cascavel - 2018

A atividade do relato 
RE20 foi realizada de 

acordo com a 
possibilidade 1.



reelaboração 
RE 20

Quanto custa um sonho?
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ReelaboraçÃo RE 20 : Quanto custa um sonho?
Temática

Quanto custa um sonho?

Contexto

A atividade foi desenvolvida 
com alunos de uma turma 
do 2° ano do Ensino Médio:  
com um salário de jovem 
aprendiz e salário mínimo 
qual é o sonho que consegue 
realizar?
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Conteúdo
Porcentagem; Matemática 

Financeira; Gráûco e 
Tabela; Regra de Três;

A atividade foi 
desenvolvida de 

acordo com o que foi 
apresentado no relato 

inicial.



82

Atividade 
desenvolvida com 

informações retiradas 
do relato
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Foi elaborado um 
texto sobre 

informações de um 
salário de Jovem 

Aprendiz. As 
informações foram 
retiradas do relato.
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Neste questionário os 
alunos responderam 

qual era seu sonho 
possível com o salário 

de jovem aprendiz.
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Nesta primeira parte da atividade, os alunos 
teriam que pensar em um sonho que eles 
conseguiriam com um salário de Jovem 
Aprendiz. Após deûnirem um sonho que 
custasse  quatro mil reais, teriam que 

guardar 20% do salário durante no minimo 3 
anos. Foram os grupos que deûniram as 

estratégias que iriam utilizar para resolver a 
atividade, como: ûnanciamento, 

empréstimo, poupança.
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Após a primeira parte, foi entregue a 
segunda folha elaborada agora com 
informações sobre salário mínimo, 
para que os alunos pensem em um 

novo sonho de acordo com este 
salário, como por exemplo: uma casa.
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A intenção desta 
parte da atividade 
era que o aluno 
percebesse que 
mesmo se ele 
investir seu dinheiro 
em uma conta 
poupança ele terá 
condições de 
realizar seu sonho, 
porém em menos 
tempo.

Os alunos utilizaram 
um simulador de 
banco na internet 
para veriûcar o 
tempo.

Com 20% do salário 
mínimo, os alunos 

teriam que ver quanto 
tempo iriam precisar 
para chegar no sonho 

escolhido.
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resolução Obtida sobre a atividade 
Salário de Jovem 

Aprendiz 
Salário MINímo

Resoluções referentes 
à atividade de MM 

sobre quanto custa 
um sonho.
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Por ûm, para que os 
alunos percebam a 
diferença que um 
salário pode fazer 

para atingir seu sonho, 
foi entregue uma 

planilha para calcular 
o juros na planilha 
durante 20 anos.

A intenção é que ao 
calcular o juros na planilha, 

referente a 20 % de três 
salário diferentes, 

aplicados em um conta 
poupança durante 20 anos, 
perceba a importância de 

conseguir um emprego 
com remuneração maior. 
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Nesta atividade, os alunos teriam que calcular o 
valor do sonho através de um salário de jovem 

aprendiz, após, aumentar seu sonho e calcular o 
tempo de acordo com o salário mínimo. A 

atividade possibilitou os alunos terem 
consciência de como um salário pode ajudar a 

atingir o que sonha, já que muitos não possuem 
uma educação ûnanceira.
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DIferenças das atividades

A atividade apresentada no relato foi 
desenvolvida com alunos do Ensino 

Médio, já na pesquisa, a realização da 
atividade aconteceu com alunos do 2° 
ano. O desenvolvimento da atividade 

aconteceu como foi descrita no relato.
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Para este produto 
selecionamos mais dois relatos 
das edições do evento EPMEM e 

elaboramos atividades de 
Modelagem Matemática  para 

você, professor, que queira 
utilizar estas atividades em 

sala de aula.



Relatos selecionados 

93

Selecionamos esses 
dois relatos e 

reelaboramos a 
atividade de MM

AUTORES
SANTOS, SILVA, BORSSOI e ELIAS

Estudando matematicamente 
informações sobre redes sociais: uma 
primeira experiência com Modelagem 

Matemática

.

AUTORES
KUNTZ, KONDO, SANTOS, 

MIDDING e VERTUAN
Modelagem Matemática sobre o 
consumo de água no município 

de Toledo – uma primeira 
experiênciaRE

26
 

RE
10 

dois
Relatos 
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É importante ressaltar que 
estas novas atividades não 

foram desenvolvidas em sala 
de aula!



95

reelaboração

RElato 26 Relato Experiência 

RE
26

Relato Reelaborado  

RE
26

Possibilidade 

1



RE 26
Estudando 

matematicamente 
informações sobre redes 

sociais
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RE 26: Estudando matematicamente informações sobre redes sociais

Temática
Estudando matematicamente 

informações sobre redes 
sociais

Contexto
A atividade foi desenvolvida 
com uma turma do 2º ano 
do Ensino Médio. A intenção 
da atividade foi descobrir o 
percentual de tempo das 
redes sociais utilizadas pelos 
alunos e quais são as redes 
mais utilizadas.
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Conteúdo
Tratamento da Informação;

Gráûco e Tabela;
Porcentagem;

Autores 
SANTOS, SILVA, BORSSOI e ELIAS

IX EPMEM
União da Vitória - 2022

A atividade do relato RE26 foi 
reelaborada de acordo com a 

possibilidade 1.



reelaboração 
RE 26

Estudando 
matematicamente 

informações sobre redes 
sociais
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ReelaboraçÃo RE 26 : Estudando matematicamente informações sobre redes sociais

Temática
Estudando matematicamente 

informações sobre redes 
sociais.

Contexto

A intenção da atividade é 
descobrir o percentual das 
redes sociais utilizadas pelos 
alunos e quais são as redes 
mais utilizadas.
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Conteúdo
Tratamento da Informação;

Gráûco e Tabela;
Porcentagem;

Reescrevemos a 
atividade baseandos 

no relato!



100

Atividade 
desenvolvida sobre a 
temática rede sociais 
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Nesta atividade, os alunos terão que veriûcar quais são as 
redes sociais mais utilizadas pelos alunos da sala, anotando 

os dados no quadro. Após os alunos serão questionados 
qual a melhor forma de representar os dados obtidos, onde 
se espera que falem para representar através de gráûcos, 

como: gráûco de colunas ou de setores. E, por ûm, calcular o 
percentual das redes sociais utilizadas pelos alunos.
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reelaboração

RElato 10 Relato Experiência 

RE
10

Relato Reelaborado  

RE
10

Possibilidade 

2



RE 10
Modelagem Matemática 

sobre o consumo de água 
no município de Toledo
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RE 12: Modelagem Matemática sobre o consumo de água no município de Toledo

Temática
Consumo de água no 
município de Toledo  

Contexto
A atividade foi desenvolvida 
com alunos do Ensino Médio 
Técnico Integrado em 
Informática. A intenção era 
investigar se o crescimento 
no consumo de água na 
cidade de Toledo-PR, nos 
últimos anos, se devia 
exclusivamente ao aumento 
da população ou se as 
pessoas estavam 
consumindo mais água.
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Conteúdo
Linguagem Algébrica;

Função;
Gráûco e Tabela;

Autores 
KUNTZ, KONDO, SANTOS, MIDDING e 

VERTUAN

V EPMEM
Toledo - 2012

A atividade do relato 
RE12 foi reelaborada de 

acordo com a 
possibilidade 2.



reelaboração 
RE 10

Qual é o consumo de água 
do seu município?
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ReelaboraçÃo RE 10: Qual é o consumo de água do seu município?

Temática
Consumo de água no seu 

município

Contexto
A intenção da atividade é 
estabelecer uma relação 
entre a quantidade de 
habitantes no município com 
o consumo de água no 
decorrer dos anos.
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Conteúdo
Linguagem Algébrica;

Função;
Gráûco e Tabela;

A atividade inicial havia sido 
realizada com dados do 
município de Toledo - PR. 

Nesta atividade a intenção é 
utilizar dados sobre o 
município onde vai ser 

desenvolvida a atividade 
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Atividade desenvolvida 
sobre a temática 
Consumo de Água 
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Nesta atividade, os alunos terão que 
veriûcar os dados disponíveis no site SNIS 
– Série Histórica sobre o seu município e 
estabelecer uma relação entre a 
quantidade de habitantes no município 
com o consumo de água ao decorrer dos 
anos.
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Apresentamos neste produto sete 
atividades de Modelagem Matemática  

elaboradas através das análises de 
atividades de Modelagem Matemática 
descritas em anais de evento, para que 

você, caro professor, tenha a 
possibilidade de utilizá-las em sala de 

aula e também analisar outras 
atividades publicadas na literatura. 
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Por ûm, queremos deixar 
algumas orientações para 

você, professor, relacionadas 
à escolha de uma atividade da 
literatura e sua consequente 

reestruturação e 
desenvolvimento.



Orientações para analisar uma atividade:
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1 - Tema e o contexto: Verifique se o tema e o contexto da atividade é interessante para 
desenvolver com seus alunos;

2 - Contéudo: Verifique se o potencial conteúdo é pertinente à série em que os alunos 
estão, se o conteúdo é pertinente ao planejamento escolar.

3 - Tempo e Materiais: Observe o tempo necessário para desenvolver a atividade com 
seus alunos, bem como os materiais necessários.

4 - Indivíduos e ambiente: Observar o indivíduo e o ambiente em que a atividade foi 
descrita e se condiz com as pretensões do professor no novo contexto.



Orientações para analisar uma atividade:

112

5 - Informações apresentadas: Observe como foi descrita a atividade e se tem 
possibilidade de reaplicá-la, segundo possibilidade 1, 2 ou 3 descritas na pesquisa.

6 - Definições de Possibilidades: Defina em qual possibilidade a atividade descrita se 
encaixa melhor para reelaborar e realizar o planejamento da atividade segundo essa 
possibilidade, sempre com abertura às ideias dos alunos.

7 - Sistematização de Conteúdos: Registrar e sistematizar conteúdos matemáticos e 
estratégias de resolução utilizados no desenvolvimento da atividade.



ConsideraçÃo FInais 
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Por ûm, esperamos que 
esse produto, possa ajudar 

você professor em suas 
práticas pedagógicas em 

sala de aula.



ConsideraçÃo FInais 
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Boa sorte ao desenvolver 
as atividade de 

Modelagem! Esperamos 
que nosso produto possa 
contribuir com suas aulas! 

Obrigado!!!
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Atividades deste produto 
educacional

116

Qr code 

para o 
acesso!
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